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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕ ES CONTÁBEIS - EXERCÍCIO 2016 

1. CONTEXTO OPERACIONAL  

O Instituto Federal do Paraná (IFPR) é uma pessoa jurídica autárquica, instituição pública federal de ensino 

vinculada ao Ministério da Educação (MEC) por intermédio da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

(SETEC) e inscrita no CNPJ/MF sob o número 10.652.179/0001-15, tendo a sua sede administrativa situada em 

Curitiba, na Avenida Victor Ferreira do Amaral, 306, bairro Tarumã - Curitiba - Paraná. É uma instituição voltada à 

educação superior, básica e profissional, pluricurricular, especializada na oferta gratuita de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades e níveis de ensino. 

 

A instituição foi criada em dezembro de 2008 através da Lei 11.892, que instituiu a Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica e os 38 institutos federais hoje existentes no país.  

 

Com a Lei em vigor, a Escola Técnica da Universidade Federal do Paraná (ET-UFPR) foi transformada no 

IFPR, que hoje possui autonomia administrativa e pedagógica. 

 

Cerca de sete anos após ser instituído formalmente, o IFPR possui 25 campi espalhados pelo estado do 

Paraná e continua em expansão. O Instituto está implantando Campi Avançados: unidades que prioritariamente 

ofertam ensino técnico, cursos de formação inicial e continuada e de Educação a Distância, atendendo as ações 

que integram o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC). Cinco unidades estão 

em funcionamento. 

 

Atualmente a instituição contempla mais de 27 mil estudantes nos cursos de modalidade presencial e à 

distância. O IFPR oferece à comunidade paranaense 43 cursos técnicos presenciais, 11 cursos técnicos na 

modalidade à distância, 20 cursos superiores presenciais, 3 cursos de especialização na modalidade presencial e 1 

curso de especialização na modalidade à distância. 

 

Considerando esse contexto, as demonstrações Contábeis do IFPR foram elaboradas com base nos dados 

extraídos do Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI) e incluem os dados consolidados da execução 

orçamentária, financeira e patrimonial de todas as unidades gestoras executoras componentes da Rede Federal de 

Ensino Técnico e Tecnológico no Estado do Paraná, conforme identificadas no tópico 2.  

 

As demonstrações contábeis são compostas por: Balanço Orçamentário (BO), Balanço Financeiro (BF), 

Balanço Patrimonial (BP), Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) e Demonstração dos Fluxos de Caixa 

(DFC). Todas essas demonstrações referem-se ao exercício financeiro de 2016, coincidindo, por disposição legal, 

com o ano civil, ou seja, de 1º de janeiro a 31 de dezembro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

2. RELAÇÃO DE UNIDADES GESTORAS EXECUTORAS COMPONENTES DO IFPR  

O Instituto Federal do Paraná - IFPR, no exercício de 2016, além da Reitoria, possui 14 (quatorze) 

Unidades Gestoras Executoras. Conforme demonstra a Tabela 1 a seguir: 

 

Tabela 1 - Unidades Gestoras Executoras 

 CÓDIGO UNIDADE GESTORA EXECUTORA  CNPJ/MF 

0 158009 Reitoria 10.652.179/0001-15 

1 154671 Campus Assis Chateaubriand 10.652.179/0011-97 

2 154672 Campus Campo Largo 10.652.179/0009-72 

3 154673 Campus Cascavel 10.652.179/0014-30 

4 154674 Campus Irati 10.652.179/0013-59 

5 154675 Campus Ivaiporã 10.652.179/0012-78 

6 154676 Campus Palmas 10.652.179/0010-06 

7 154699 Campus Londrina 10.652.179/0019-44 

8 158395 Campus Curitiba 10.652.179/0008-91 

9 158396 Campus Foz do Iguaçu 10.652.179/0003-87 

10 158397 Campus Paranaguá 10.652.179/0005-49 

11 158398 Campus Paranavaí 10.652.179/0006-20 

12 158399 Campus Telêmaco Borba 10.652.179/0002-04 

13 158400 Campus Jacarezinho 10.652.179/0004-68 

14 158402 Campus Umuarama 10.652.179/0007-00 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

As informações detalhadas de cada unidade gestora executora estão disponíveis no portal INFO no link: 

www.info.ifpr.edu.br. 

 

3. BASE DE PREPARAÇÃO  

As demonstrações Contábeis foram preparadas com aplicação das Normas Brasileiras de Contabilidade 

Aplicadas ao Setor Público (NBCASP), (Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade nºs 1.128 a 1137/2008), 

as instruções descritas no Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público (MCASP) 6ª edição, aprovado pela 

Portaria da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) nº 700, de 10 de dezembro de 2014, e a estrutura proposta no 

Plano de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP) (Portaria da Secretaria do Tesouro Nacional nº 700/2014), 

bem como a Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964, a Lei Complementar Federal nº 101/2000 e demais 

normas aplicáveis. 

 

O IFPR vem implementando uma série de ações relacionadas a atendimento às Normas Brasileiras de 

Contabilidade Aplicadas ao Setor Público. Entre elas estão: 

a) o reconhecimento pelo regime de competência;  

b) o levantamento (inventário), reconhecimento, mensuração e avaliação patrimonial (bens móveis, imóveis 

e intangíveis);  

c) o reconhecimento da depreciação e amortização. 

 

As demonstra»es cont§beis est«o consolidadas considerando as opera»es denominadas ñintraò, entre as 

unidades gestoras executoras identificadas no tópico 2. 

 

O objetivo principal das Demonstrações Contábeis Consolidadas do IFPR é fornecer aos diversos usuários, 

informações sobre a gestão do patrimônio público do órgão e prestar contas da gestão econômico-financeira 

realizada durante o exercício de 2016. 

 

http://www.info.ifpr.edu.br/


 

 

Nas Demonstrações Contábeis Consolidadas, os diversos usuários podem encontrar informações sobre a 

posição e mutação do patrimônio público do IFPR, desempenho econômico-financeiro, execução orçamentária, 

fluxos de caixa, fluxos financeiros e outras informações que auxiliem na avaliação da gestão econômico financeira. 

 

As notas explicativas fazem parte das demonstrações contábeis e contêm informações relevantes, 

complementares ou suplementares àquelas não suficientemente evidenciadas ou não constantes nas 

demonstrações contábeis. Tais notas incluem os critérios utilizados na elaboração das demonstrações, as 

informações de naturezas patrimonial, orçamentária, legal e de desempenho, bem como, outros eventos não 

suficientemente evidenciados ou não constantes nas referidas demonstrações, bem como a análise dos principais 

eventos de impactos orçamentários e financeiros expostos no tópico 9. 

 

As estruturas e a composição das Demonstrações Contábeis Consolidadas estão de acordo com as bases 

propostas pelas NBCASP, no PCASP e no MCASP (doravante modelo PCASP). 

 

 

4. USO DE JULGAMENTOS, ESTIMATIVAS E PREMISSAS C ONTÁBEIS SIGNIFICATIVAS  

Na preparação das demonstrações contábeis do exercício de 2016, o IFPR fez uso de estimativas que 

afetam diretamente o valor de avaliação dos ativos constantes nas demonstrações. No tocante ao uso de 

julgamento, não foi observada a utilização que tenha impacto significativo nas demonstrações contábeis. 

 

As principais estimativas e premissas estão a seguir relacionadas: 

 

a) a mensuração do valor justo dos ativos que tiveram a sua primeira avaliação foi realizada com dados 

comparáveis no mercado, como nos casos de incorporação de bens móveis recebidos em doação; 

 

b) na determinação da vida útil econômica dos bens do imobilizado e do intangível, quando couber, para os 

bens adquiridos e postos em operação desde 01/01/2009, foi utilizada a vida útil definida pela Secretaria 

do Tesouro Nacional, com base na Macrofunção 020330 ï Anexo I; 

 

c) as provisões para riscos cíveis e trabalhistas, por não haver política de ordenamento e fluxo informacional 

interno, ainda não estão evidenciadas em atos potenciais em atendimento à Portaria Conjunta STN/PGF 

nº 08, de 30 de Dezembro de 2015. 

 

5. RESUMO DOS PRINCIPAIS CRITÉRIOS E POLÍTICAS CONTÁBEIS  

a) Disponibilidades: As disponibilidades são mensuradas ou avaliadas pelo valor original. As aplicações 

financeiras de liquidez imediata são mensuradas ou avaliadas pelo valor original e atualizadas até a data do 

Balanço Patrimonial. As atualizações apuradas são contabilizadas em contas de resultado. 

 

b) Créditos e Dívidas: Os direitos, as obrigações e os títulos de créditos são mensurados ou avaliados pelo 

valor original. 

 

c) Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo médio ponderado de aquisição ou valor de mercado, 

entre esses o menor (para os casos de incorporação de bens recebidos em doação). 

 

d) Investimentos Permanentes: Por se tratar de órgão da administração indireta cuja finalidade é a 

prestação de serviços na área educacional ofertado à sociedade de forma não onerosa e, em conformação com as 

diretrizes do Ministério da Educação, não há grupos de contas representativas de investimentos permanentes. 

 



 

 

e) Imobilizado: O ativo imobilizado, incluindo os gastos adicionais ou complementares, é mensurado ou 

avaliado, inicialmente com base no valor de aquisição, produção ou construção. Em se tratando de ativos 

imobilizados obtidos a título gratuito, o valor inicial é o resultante da avaliação feita com base em procedimento 

técnico (por constituição de comissão técnica) ou no valor patrimonial definido nos termos da doação. No tocante 

ao registro contábil dos bens imóveis, a política de gestão e controle patrimonial é de centralização dos bens do 

órgão na unidade gestora da Reitoria (Unidade Gestora 158009). Há procedimentos contábeis internos para a 

efetivação de transferências de saldos para as unidades gestoras executoras, ainda no decorrer do próximo 

exerc²cio, para atendimento ao princ²pio da preval°ncia da ñess°ncia sobre a formaò e ¨ simetria do conceito de 

ativo, por assunção pela unidade gestora detentora da posse dos bens, dos riscos, benefícios e controle dos 

mesmos. 

 

f) Intangível:  O ativo intangível corresponde aos direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados 

à manutenção da atividade pública ou exercidos com essa finalidade. Ele é mensurado ou avaliado, inicialmente, 

com base no valor de aquisição ou de produção. Em se tratando de ativos intangíveis obtidos a título gratuito, o 

valor inicial é o resultante da avaliação feita com base em procedimento técnico ou no valor patrimonial definido 

nos termos da doação. 

 

6. CONFORMIDADE CONTÁBIL DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOL IDADAS 

A Conformidade Contábil das demonstrações contábeis consolidadas do IFPR é realizada mensalmente 

pela Setorial Contábil (Coordenação de Contabilidade/CCONT- Reitoria), de acordo com os procedimentos 

descritos na Macrofunção 02.03.15 do Manual SIAFIWEB. Este é um processo que visa assegurar a fidelidade e a 

confiabilidade dos dados constantes no SIAFI, além de permitir a sinalização de situações que possam ensejar 

inconsistências nos valores evidenciados. 

 

A Conformidade Contábil das demonstrações contábeis consolidadas do IFPR resulta, no âmbito do órgão, 

a Declaração do Contador, cujo conteúdo remete à declaração de responsabilidade pelo profissional técnico titular 

do órgão em relação aos demonstrativos contábeis, balancete e auditores contábeis (CONDESAUD) constantes do 

SIAFI (Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e as Demonstrações das Variações Patrimoniais, do Fluxo 

de Caixa e das Mutações do Patrimônio Líquido). 

 

A referida Declaração deve expressar se as Demonstrações Contábeis refletem ou não a adequada e 

integral situação orçamentária, financeira e patrimonial. Caso os fenômenos contábeis não estejam contemplados 

nas demonstrações contábeis em sua plenitude, ocorre a emissão de Declaração com Ressalva . 

 

Tal situação (Declaração com Ressalva) apresentou-se no exercício findo. 

Vide tópico 10. 

 

A Tabela 2 ï Restrições apontadas no mês de Dezembro/2016 a seguir apresenta as restrições ocorridas 

durante o exercício de 2016. 

 

Grande parte das equações não sanadas constitui-se basicamente àquelas relativas aos alertas, tais como: 

0020 ï Material em Trânsito, 0106 ï Previdência Social, Encargos, Retenções a Recolher, 107 ï Pensão 

Alimentícia a Recolher, 0109 ï Imposto e Contribuições Diversos Retidos a Recolher, 0110 ï Tributos Estaduais a 

Recolher, 0111 ï Planos de Previdência e Assistência Médica a Recolher e 0187 ï Depósito por Devolução de 

Valores. No mês de dezembro tiveram grande incidência aquelas equações que se referem a tributos, cujo fato 

gerador para pagamento coincidiu com o período de encerramento de exercício. 

 

A transação CONDESAUD no ambiente do Sistema SIAFIWEB não apresentou equação vinculada a 

restrição contábil automática ao término do exercício 2016. 

 



 

 

As restrições 642, 643 e 538, apontadas ao longo do exercício 2016 na conformidade contábil de órgão 

estão, respectivamente, justificadas nas notas de ressalvas (1) e (2) no documento DECLARAÇÃO DO 

CONTADOR COM RESSALVA, o qual consta exposto no tópico10. 

 

Tabela 2 - Restrições apresentadas no mês de Dezembro/2016 

UNIDADE 
MÊS: DEZEMBRO/2016 

RESTRIÇÕES 

158009 315 538 642        

154671 538 640 642        

154672 306 538 640 642       

154673 538 640 642        

154674 315 538 640 642       

154675 538 640 642        

154676 538 640 642        

154699 538 640 642        

158395 538 640 642        

158396 315 538 640 642       

158397 315 538 640 642       

158398 315 538 640 642       

158399 538 603 640 642       

158400 315 538 640 642       

158402 538 640 642        

 

 

306 - Apropriação de Despesas f ora do Período de Competência;  

 

315 - Falta/Restrição de Conformidade Registros de Gestão;  

 

538 ï Saldos de Imóveis de Uso Especial, não Confere com SPIUNET;  

 

603 ï Saldo Contábil do Almoxarifado Não Confere com RMA;  

 

640 ï Saldo Contábil de Bens Móveis nã o Confere com o R.M.B.;  

 

642 ï Falta/Evolução Incompatível  Depreciação Ativo Imobilizado.  

  



 

 

7. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ï CONSOLIDADAS  

7.1 BALANÇO PATRIMONIAL  

7.1.1 Tabela  Principal  

 

Tabela 3 - BALANÇO PATRIMONIAL EXERCÍCIO 2016 

ATIVO NE 2016 2015 

Ativo Circulante    

Caixa e Equivalentes de Caixa 01 10.026.043,58 8.738.380,34 

Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 02 23.721.755,49 24.095.100,16 

Estoques  2.832.969,83 2.547.152,34 

VPD Pagas Antecipadamente  15.642,18 7.060,83 

Total do Ativo Circulante  36.596.410,58 35.387.693,67 

Ativo Não Circulante    

Imobilizado 03 335.142.373,42 323.948.076,39 

Intangível 04 1.947.576,70 2.024.439,31 

Total do Não Ativo Circulante  337.089.950,12 325.972.515,70 

TOTAL DO ATIVO  373.686.360,70 361.360.209,37 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO NE 2016 2015 

Passivo Circulante    

Obrigações Trab. Prev. E Assist. a Pagar Curto prazo  10.200,00 4.600.657,83 

Fornecedores e Contas a Pagar a C. Prazo 05 4.684.761,79 10.187.480,16 

Obrigações Fiscais a Curto Prazo    

Demais Obrigações a Curto Prazo  453.255,79 4.165.810,88 

Total do Passivo Circulante  5.148.217,58 18.953.948,87 

Passivo Não Circulante    

Demais Obrigações a Longo Prazo  109.250,00 109.250,00 

Total do Passivo Não Circulante  109.250,00 109.250,00 

Patrimônio Social e Capital Social    

Demais Reservas  10.299.384,84 10.299.384,84 

Resultados Acumulados  358.129.507,28 331.997.624,66 

Total do Patrimônio Líquido 06 368.428.893,12 342.297.010,50 

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  373.686.360,70 361.360.209,37 

 

7.1.2 Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes  

Tabela 4 - ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS E PERMANENTES (Lei nº 4.320/1964) 

 NE 2016 2015 

Ativo (I)    

Ativo Financeiro 11 10.026.043,08 8.738.380,34 

Ativo Permanente  363.660.317,62 352.621.829,03 

Total do Ativo  373.686.360,70 361.360.209,37 

Passivo (II)    

Passivo Financeiro 16 47.350.144,25 52.859.713,28 

Passivo Permanente  162.905,17 4.725.661,96 

Total do Passivo  47.513.049,42 57.585.375,24 

Saldo Patrimonial (I - II)  326.173.311,28 303.774.834,13 

 

 

 

 

 



 

 

7.1.3 Contas de Compensação  

Tabela 5 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO (Lei nº 4.320/1964) 

 NE 2016 2015 

Atos Potenciais Ativos    

Garantias e Contragarantias Recebidas  612.884,40 3.499,50 

Direitos Conveniados e outros Instrumentos  58.026.267,06 55.148.203,35 

Direitos Contratuais a executar  173.632,16 866,03 

Outros Atos Potenciais Ativos  0,00 0,00 

Total dos Atos Potenciais Ativos  58.812.783,62 55.152.568,88 

Atos Potenciais Passivos    

Garantias e Contra garantias Concedidas  0,00 0,00 

Obrigações Conveniadas e Outros Instrumentos 

Congêneres 
 11.530.861,47 11.268.135,45 

Obrigações Contratuais a executar  41.261.953,02 63.863.842,86 

Outros Atos Potenciais Passivos  0,00 0,00 

Total dos Atos Potenciais Passivos  52.792.814,49 75.131.978,31 

 

7.1.4 Superávit/Déficit do Exercício  

Tabela 6 - SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO DE 2016 

 NE 2016 

Recursos Ordinários  (2.350.995,19) 

Recursos Vinculados  (34.973.105,98) 

Educação  (39.081.145,93) 

Seguridade Social (Exceto RGPS)  () 

Operação de Crédito  (83.002,38) 

Outros Recursos Vinculados à Órgãos e Programas  4.191.262,11 

Outros Recursos Vinculados a Fundos  (219,78) 

Demais Recursos  () 

Total das Fontes de Recursos  (37.324.101,17) 

 

7.2 DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS  

Tabela 7 - DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS - Aumentativas 

Variações Patrimoniais Aumentativas  NE 2016 

Exploração e Vendas de Bens, Serviços e Direitos  2.423.010,55 

Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços 06 2.423.010,55 

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras  365.545,84 

Juros e Encargos de Mora  888,55 

Remunerações de Dep. Bancários e Aplicações Financeiras  364.657,29 

Transferências e Delegações Recebidas  341.367.157,25 

Transferências Intragovernamentais  324.326.437,22 

Outras Transferências e Delegações Recebidas  17.040.720,03 

Valorização e Ganhos c/Ativos e Desincorporação de Passivos  13.595.114,32 

Ganhos com incorporação de Ativos 07 10.156.126,12 

Ganhos com Desincorporação de Passivos  3.438.988,20 

Outras Variações Patrimoniais Aumentativas  133.495,47 

Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas  133.495,47 

Total das Variações Patrimoniais Aumentativas (I)  357.884.323,43 

 

 



 

 

Tabela 8 - DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS - Diminutivas 

Variações Patrimoniais Diminutivas  NE 2016 

Pessoal e Encargos  233.852.067,01 

Remuneração a Pessoal 09 183.172.927,39 

Encargos Patronais  34.273.420,26 

Benefícios a Pessoal 10 16.307.403,47 

Outras Var. Patrimoniais Diminutivas - Pessoal e Encargos  98.315,89 

Benefícios Previdenciários e Assistenciais  1.917.876,61 

Aposentadorias e Reformas  1.671.823,73 

Pensões  198.100,00 

Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais  47.952,88 

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo  42.001.180,66 

Uso de Material de Consumo  2.131.100,54 

Serviços  35.699.508,13 

Depreciação, Amortização e Exaustão  4.170.571,99 

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras  123.020,86 

Juros e Encargos de Mora  113.977,79 

Descontos Financeiros Concedidos  9.043,07 

Transferências e Delegações Concedidas  38.051.059,19 

Transferências Intragovernamentais  21.661.464,73 

Outras Transferências e Delegações Concedidas  16.389.594,46 

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos  4.219.855,14 

Perdas Involuntárias  2.525,28 

Incorporação de Passivos  2.370.568,30 

Desincorporação de Ativos  1.846.761,56 

Tributárias  161.819,28 

Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria  133.553,37 

Contribuições  28.265,91 

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas  10.809.614,05 

Incentivos  10.515.931,36 

Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas  293.682,69 

Total das Variações Patrimoniais Diminutivas (II)  331.136.492,80 

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO (III) = (I - II)  26.747.830,63 

 

7.3 BALANÇO ORÇAMENTÁRIO  

7.3.1 Tabela  Principal  

Tabela 9 - ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS NE Previsão Inicial 

(a) 

Previsão 

Atualizada (b) 

Receitas 

Realizadas (c) 

Saldo 

(d) = (c-b) 

RECEITAS CORRENTES (I)  3.835.785,00 3.835.785,00 2.878.962,98 -956.822,02 

Receitas Patrimoniais  565.880,00 565.880,00 515.590,82 -50.289,18 

Receitas Imobiliárias  121.594,00 121.594,00 150.933,53 29.339,53 

Receitas de Valores Mobiliários  444.286,00 444.286,00 364.657,29 -79.268,71 

Receita de Serviços  2.828.337,00 2.828.337,00 2.263.710,00 -564.627,00 

Transferências Correntes 11 377.800,00 377.800,00 -34.045,81 -411.845,81 

Transferências de Convênios      

Outras Receitas Correntes  63.768,00 63.768,00 133.707,97 69.939,97 

Multas e Juros de Mora      

Indenizações e Restituições  63.768,00 63.768,00 133.495,47 69.727,47 

Receitas Correntes Diversas    212,50 212,50 

RECEITAS CAPITAL (II)  289.276,00 289.276,00  -289.276,00 

Alienação de Bens  289.276,00 289.276,00  -289.276,00 



 

 

Alienação de Bens Móveis      

SUBTOTAL DAS RECEITAS  4.125.061,00 4.125.061,00 2.878.962,98 -1.246.098,02 

(III) = (I + II )      

DÉFICIT (IV)    315.598.186,99 315.598.186,99 

TOTAL (V) = (III+IV)  4.125.061,00 4.125.061,00 318.477.149,97 314.352.088,97 

DETALHAMENTO DOS AJUSTES 

NA PREVISÃO ATUALIZADA - 

Créditos Adicionais Abertos com 

Superávit Financeiro 

 

    

 

 

Tabela 10 - ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL (continuação). 

DESPESAS 

ORÇAMENT

Á-RIAS 

N

E 

Dotação Inicial 

(e) 

Dotação 

Atualizada (f) 

DESPESAS 

EMPENHADAS (g) 

DESPESAS 

LIQUIDADAS (h) 

DESPESAS 

PAGAS (i) 

SALDO DA 

DOTAÇÃO 

(j )= (f- g) 

DESPESAS 

CORRENTE

S (VI) 

 240.886.684,00 296.560.556,00 291.142.295,32 280.657.712,83 277.390.860,37 5.418.260,68 

Pessoal e 

Encargos 

Sociais 

 164.045.709,00 219.790.568,00 219.132.373,60 218.922.149,31 218.922.081,66 658.194,40 

Outras 

Despesas 

Correntes 

 76.840.975,00 76.769.988,00 72.009.921,72 61.735.563,52 58.468.778,71 4.760.066,28 

DESPESAS 

DE CAPITAL 

(VII) 

 18.479.797,00 21.195.153,00 27.334.854,65 4.080.427,43 3.222.148,46 -6.139.701,65 

Investimento  18.479.797,00 21.195.153,00 27.334.854,65 4.080.427,43 3.222.148,46 -6.139.701,65 

SUBTOTAL 

DAS 

DESPESAS 

(VIII)=(VI+VII

) 

 259.366.481,00 317.755.709,00 318.477.149,97 284.738.140,26 280.613.008,83 -721.440,97 

Superávit 

(IX) 
       

TOTAL 

(X)=(VIII+IX) 
 259.366.481,00 317.755.709,00 318.477.149,97 284.738.140,26 280.613.008,83 -721.440,97 

 

7.3.2 Execução de Restos a Pagar Não Proce ssados  

Tabela 11 - EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 

DESPESAS 

ORÇAMENTÁRIA

S 

NE 

INSCRITOS 

EM 

EXERCÍCIOS 

ANTERIORES 

INSCRITOS 

EM 31 DE 

DEZEMBRO 

DO 

EXERCÍCIO 

ANTERIOR 

LIQUIDADOS PAGOS 
CANCELADO

S 
SALDO 

DESPESAS 

CORRENTES 
 11.169.805,09 9.955.916,13 5.556.783,35 5.554.459,25 14.032.583,14 1.538.678,83 

Pessoal e 

Encargos Sociais 
 46.209,26 82.209,21    128.418,47 

Outras Despesas 

Correntes 
 11.123.595,83 9.873.706,92 5.556.783,35 5.554.459,25 14.032.583,14 1.410.260,36 

DESPESAS DE 

CAPITAL 
 2.354.966,07 15.089.209,79 7.663.347,47 7.286.388,32 2.364.656,95 7.793.130,59 

Investimentos  2.354.966,07 15.089.209,79 7.663.347,47 7.286.388,32 2.364.656,95 7.793.130,59 



 

 

TOTAL 12 13.524.771,16 25.045.125,92 13.220.130,82 
12.840.847,5

7 
16.397.240,09 9.331.809,42 

 

7.3.3 Execução de Restos a Pagar Processados e Não Processados Liquidados  

Tabela 12 - EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS LIQUIDADOS 

DESPESAS ORÇAMEN-

TÁRIAS 
NE 

INSCRITOS EM 

EXERCÍCIOS 

ANTERIORES 

INSCRITOS EM 31 DE 

DEZEMBRO DO 

EXERCÍCIO ANTERIOR 
PAGOS 

CANCELA

DOS 
SALDO 

DESPESAS CORRENTES  27.114,81 4.586.331,70 4.576.812,75 2.118,96 34.514,80 

Pessoal e Encargos Sociais   67,65 67,65   

Outras Despesas Correntes  27.114,81 4.586.264,05 4.576.745,10 2.118,96 34.514,80 

DESPESAS DE CAPITAL   6.224.711,75 6.224.711,75   

Investimentos   6.224.711,75 6.224.711,75   

TOTAL 12 27.114,81 10.811.043,45 10.801.524,50 2.118,96 34.514,80 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

7.4 BALANÇO FINANCEIRO  

Tabela 13 - BALANÇO FINANCEIRO - Ingressos 

INGRESSOS NE 2016 

Receitas Orçamentárias (I)  14 2.878.962,98 

Ordinárias  70.600,23 

Vinculadas (a + b)  2.881.045,28 

Educação (a)  13.265,40 

Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas (b)  2.867.779,88 

(-) Deduções da Receita Orçamentária  -72.682,53 

Transferências Financeiras Recebidas (II)   324.326.437,22 

Resultantes da Execução Orçamentária  297.976.809,95 

Repasse Recebido  283.560.538.64 

Sub-repasse Recebido  14.416.271,31 

Independentes da Execução Orçamentária  26.349.627,27 

Transferências Recebidas para Pagamento de 

RP 
 25.028.578,54 

Movimentação de Saldos Patrimoniais  1.321.048,73 

Recebimentos Extraorçamentários (III)   37.930.312,14 

Inscrição dos Restos a Pagar Processados  4.125.131,43 

Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados  33.739.009,71 

Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados  -6.585,78 

Outros Recebimentos Extraorçamentários  72.756,78 

Demais Recebimentos  72.756,78 

Saldo do Exercício Anterior (IV)   8.738.380,34 

Caixa e Equivalentes de Caixa  8.738.380,34 

TOTAL (V) = (I + II + III + IV)   373.874.092,68 

 

Tabela 14 - BALANÇO FINANCEIRO EXERCÍCIO DE 2016 - Dispêndios 

DISPÊNDIOS NE 2016 

Despesas Orçamentárias (VI)  14 318.477.149,97 

Ordinárias  97.475.105,19 

Vinculadas  221.002.044,78 

Educação  218.047.168,64 

Operação de Crédito  750.000,00 

Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas  2.204.876,14 

Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas   

Outros Recursos Vinculados a Fundos   

Transferências Financeiras  Concedidas (VII)   21.661.464,73 

Resultantes da Execução Orçamentária  14.621.366,70 

Repasse Concedido  100.798,37 

Sub-repasse Concedido  14.416.271,31 

Repasse Devolvido  104.297,02 

Independentes da Execução Orçamentária  7.040.098,03 

Transferências Concedidas para Pagamento de RP  6.892.820,94 

Movimento de Saldos Patrimoniais  147.277,09 

Despesas Orçamentárias (VIII)   23.709.434,90 

Pagamento dos Restos a Pagar Processados  10.801.524,50 

Pagamento dos Restos a Pagar Não Processados  12.840.847,57 

Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados  67.062,83 

Outros Pagamentos Extraorçamentários   

Saldo para o Exercício Seguinte (IX)   10.026.043,08 

Caixa e Equivalentes de Caixa  10.026.043,08 

TOTAL (X) = (VI + VII + VIII + IX)   373.874.092,68 



 

 

 
 

 

7.5 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA ï Exercício 2016  

Tabela 15 - FLUXOS DE CAIXA Exercício 2016 

 2016 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES NE 18.020.911,27 

INGRESSOS  327.271.571,20 

Receitas Derivadas e Originárias  2.913.008,79 

Receita Patrimonial  150.933,53 

Receita de Serviços  2.263.710,00 

Remuneração das Disponibilidades  364.657,29 

Outras Receitas Derivadas e Originárias  133.707,97 

Transferências Correntes Recebidas  -34.045,81 

Intergovernamentais  -31.424,69 

Dos Estados e/ou Distrito Federal  -31.424,69 

Intragovernamentais  -2.621,12 

Outras Transferências Correntes Recebidas  -2.621,12 

Outros Ingressos das Operações  324.392.608,22 

Ingressos Extraorçamentários  -6.585,78 

Transferências Financeiras Recebidas  324.326.437,22 

Demais Recebimentos  72.756,78 

DESEMBOLSOS  -309.250.659,93 

Pessoal e Demais Despesas  -253.033.328,65 

Previdência Social  -2.037.944,42 

Educação  -250.646.146,19 

Organização Agrária  -349.238,04 

Transferências Concedidas  -34.488.803,72 

Intragovernamentais  -34.420.428,72 

Outras Transferências Concedidas  -68.375,00 

Outros Desembolsos das Operações  -21.728.527,56 

Dispêndios Extra orçamentários  -67.062,83 

Transferências Financeiras Concedidas  -21.661.464,73 

Cancelamento de Direitos do Exercício Anterior   

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO  -16.733.248,53 

INGRESSOS   

Alienação de Bens   

DESEMBOLSOS  -16.733.248,53 

Aquisição de Ativo Não Circulante  -16.299.083,19 

Outros Desembolsos de Investimentos  -434.165,34 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

FINANCIAMENTO 

 0,00 

INGRESSOS  0,00 

DESEMBOLSOS  0,00 

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  1.287.662,74 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL  8.738.380,34 

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL  10.026.043,08 

 

 

 

 

 



 

 

 

8. COMPOSIÇÃO DOS PRINCIPAIS ITENS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  

8.1 NOTA EXPLICATIVA 01 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  

O item Caixa e Equivalentes de Caixa contemplam o numerário e outros bens e direitos com maior 

capacidade de conversibilidade em moeda nacional. 

A Tabela 3 a seguir, demonstra a composição dos recursos de Caixa e Equivalentes de Caixa, 

evidenciando o saldo de R$ 10.026.043,08 em 31/12/2016, o qual apresenta incremento (crescimento) de 14,74% 

em comparação ao exercício anterior. 

Este aumento do saldo em relação ao período anterior pode ocorrer em razão de repasses financeiros 

disponibilizados pelo tesouro, em fontes de recursos
1
 específicas, nos últimos dias do exercício. Restando, 

portanto, saldos a serem desembolsados pelo órgão somente no início do exercício seguinte, sendo as principais 

fontes que receberam repasses financeiros no final do exercício 2016 as fontes 100 (fonte livre), fonte 112 

(financiamento/manutenção da educação) e fonte 250 (fonte própria), estas últimas de custeio/investimento. 

 

Tabela 16 - Caixa e Equivalentes de Caixa - Composição 

 31/12/2016 31/12/2015 AH(%) 

CTU - RECURSOS DA CONTA UNICA APLICADOS 2.229.957,42 3.523.017,39 -36,70 

DEMAIS CONTAS - CAIXA ECONOMICA FEDERAL 113.677,50 113.677,50 0,00 

 2.343.634,92 3.636.694,89 -35,56 

LIMITE DE SAQUE COM VINCULACAO DE PGTO - OFSS 7.682.408,16 5.101.685,45 50,59 

 10.026.043,08 8.738.380,34 14,74 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

8.2 NOTA EXPLICATIVA  02 - DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A CURTO PRAZO  

O valor de maior relevância na Tabela 04 a seguir refere-se aos acordos a seguir relacionados: 

1) O valor de R$ 1.025.590,00, refere-se ao Convênio (CV) nº 744664 com a Associação Reg. das Casas 

Familiares Rurais do Sul do Brasil - cujo objeto trata de Implantação do Programa Nacional de Educação 

Profissional, conforme processo administrativo 07965/2010-79. 

 

 

2) O valor de R$ 22.696.165,49, refere-se ao acordo TP 756746 (sub judicie), referente ao Termo de Parceria 

01/2011 com o Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisa para otimização da Tecnologia e da Qualidade 

Aplicada - IBEPOTEQ, conforme processo administrativo 23411.003795/2012-13. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
1
 As fontes de recursos constituem-se de determinados agrupamentos de naturezas de receitas, atendendo a uma 

determinada regra de destinação legal, e servem para indicar como são financiadas as despesas orçamentárias. 
Entende-se por fonte de recursos a origem ou a procedência dos recursos que devem ser gastos com uma 
determinada finalidade. É necessário, portanto, individualizar esses recursos de modo a evidenciar sua aplicação 
segundo a determinação legal. A classificação por fontes é estabelecida, no orçamento federal, pela Portaria SOF 
nº 1, de 19 de fevereiro de 2001 (D.O.U. 20.02.2001). A classificação de fontes de recursos consiste de um código 
de três dígitos. O primeiro indica o Grupo de Fonte de Recursos, que especifica se o recurso é ou não originário do 
Tesouro Nacional e se pertence ao exercício corrente ou a exercícios anteriores. Os dois dígitos seguintes 
especificam, dentro de cada grupo de fontes, as diferentes fontes dos recursos que sejam compatíveis com o 
respectivo grupo de fontes. 



 

 

 

Tabela 17 - Demais Créditos e Valores a Curto Prazo - Composição 

Conta - Discriminação  31/12/2016 31/12/2015 AH(%) 

Adiantamentos Concedidos a Pessoal 0,00 373.344,67 100,00 

Adiantamentos de Transferências Voluntárias 23.721.755,49 23.721.755,49 0,00 

Outros Créditos a Rec e Valores a Curto Prazo 0,00 0,00 0,00 

Total  23.721.755,49 24.095.100,16 -1,55 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

 

8.3 NOTA EXPLICATIVA 03 ï IMOBILIZADO  

O Imobilizado do IFPR é segregado em dois grupos: 

 

a) bens móveis; e 

b) bens imóveis. 

 

Na Tabela 18 a seguir, é apresentada a composição do item Imobilizado, para os exercícios de 2016 e 

2015. 

 

Tabela 18 - Imobilizado - Composição 

 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

8.3.1 Bens Móveis  

Os Bens Móveis do IFPR em 31/12/2016 totalizavam R$ 102.997.053,53 e estão distribuídos em contas 

contábeis individualizadas conforme detalhado na Tabela 19 a seguir. 

 

Tabela 19 - Bens Móveis - Composição 

Conta - Discriminação 31/12/2016 31/12/2015 AH(%) 

Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e 

Ferramentas 

 

35.456.064,09 

 

32.597.859,71 

 

8,77 

Bens de Informática 16.653.564,84 15.207.669,19 9,51 

Móveis e Utensílios 16.401.506,82 13.957.026,27 17,51 

Material cultural, Educacional e de 

Comunicação 

 

29.959.101,84 

 

26.857.556,20 

 

11,55 

Veículos 2.226.523,96 3.632.623,54 -38,71 

 31/12/2016 31/12/2015 AH(%) 

Bens Móveis    

(+) Valor contábil bruto 102.997.053,53 92.867.372,82 10,91 

(-) Depreciação/Amortização/Exaustão (15.206.685,06) (6.211.420,90)  

(=) Valor Contábil Líquido 87.790.368,47 86.655.951,92 1,31 

Bens Imóveis    

(+) Valor contábil Bruto 247.470.082,85 237.321.460,30 4,28 

(-) Depreciação/Amortização/Exaustão (118.077,90) (29.335,83)  

(=) Valor contábil líquido 247.352.004,95 237.292.124,47 4,24 

Total  335.142.373,42 323.948.076,39 3,46 



 

 

Demais Bens móveis 2.300.291,98 614.637,91 274,25 

    

Total 102.997.053,53 92.867.372,82 10,91 

Fonte: SIAFI (2016). 
 

Na Tabela 19 acima, no grupo veículos, observa-se variação horizontal negativa em -38,71 pelo recuo do 

saldo em relação ao período anterior. Isto se justifica em razão dos registros do termo de cessão nº 01/2013, onde 

foi cedido a UFPR ï Universidade Federal do Paraná 02 (dois) ônibus, totalizando um montante de R$ 

1.180.000,00 sendo 32,49% as demais variações somam o percentual de 6,22% foram de ajustes contábeis 

realizadas e baixas de bens móveis por roubo e/ou furto, com processo administrativo devidamente instruindo pelas 

unidades gestoras.  

 

Quanto à distribuição no âmbito do IFPR, os bens móveis estão distribuídos nas principais Unidades 

Gestoras Executoras conforme demonstrado na figura 01 a seguir. 

 

Figura 1 - Distribuição de bens móveis por Unidade Gestora Executora 

 

 

Dos Bens Móveis do IFPR, cerca de 44,29% estão refletidos nas demonstrações da UG Reitoria (158009). 

Ressalta-se que, embora refletidos nas demonstrações contábeis da Reitoria, dentre estes, há ainda bens 

pendentes de processo de transferência para as unidades gestoras (decorrente do inventário de 2015 em 

andamento, conforme exposto abaixo), pois estas detém a posse dos mesmos, cujos riscos, benefícios e controles 

lhes devem ser atribuídos, embora sua aquisição tenha sido por intermédio da Reitoria. Ressalta-se que, no 

exercício de 2015, esta concentração de saldos contábeis de bens móveis na Reitoria, situava-se no percentual de 

55,71%. Após ajustes parciais, houve portando redução de 11,42% no índice de concentração de saldos de bens 

móveis na Reitoria. 

 

Conforme consignado na declaração do Contador inserta no tópico 10, os registros de Depreciação de 

Bens do Ativo Permanente, não estão refletidos em sua integralidade em razão, principalmente, de finalização da 

execução das 3 (três) fases de ajustes do inventário de bens móveis relativo ao exercício de 2015. 



 

 

As fases de ajustes consistiam em apresentação pelas unidades gestoras, em momentos distintos, de 3 

planilhas de levantamento as quais foram denominadas: a)1ª Planilha - Bens identificados fisicamente e conciliados 

com os processos de compras; b)2ª Planilha - Bens identificados fisicamente e não conciliados (pela unidade) com 

processo de compra (pois o processo foi realizado de forma global centralizado pela Reitoria); c) 3ª Planilha - 

Processos de compras cujos bens não foram inventariados (localizados) na unidade. 

A regularização (Transferência/Depreciação) dos bens do inventário de 2015, está sendo precedida por: 

a) a verificação pelo Departamento de Informática do (layout) das planilhas ratificadas dos bens 

inventariados pelas unidades, bem como sua importação (pelo Departamento de informática) para a base 

de dados do sistema institucional ï SIPAC; 

b) a validação dos dados migrados para a base do sistema SIPAC pela unidade detentora dos bens e pela 

CCONT/ Setorial de órgão; 

c) após a validação dos dados migrados para a base do sistema institucional, ocorre o procedimento (pelo 

SIPAC) do cálculo da depreciação; 

d) Por fim, realiza-se a transferência contábil em documento hábil no novo SIAFI dos bens adquiridos pela 

Reitoria para a unidade detentora dos bens, em atendimento ao conceito de assunção de risco, benefício 

e controle. Tais ajustes ainda perdurarão ao longo do segundo semestre de 2017, pois das 14 (quatorze) 

unidades executoras (campi) os quais estamos regularizando até o encerramento do exercício, apenas 02 

(duas) unidades não atingiram a 2ª fase dos ajustes. 

 

8.3.2 Bens Imóveis  

Os Bens Imóveis do IFPR em 31/12/2016 totalizavam R$ 247.470.082,85 e estão distribuídos em contas 

contábeis individualizadas conforme detalhado na Tabela 20 a seguir. 

 

Tabela 20 - Bens Imóveis - Composição 

 31/12/2016 31/12/2015 AH(%) 

IMOVEIS DE USO ESPECIAL 211.033.416,64 200.884.794,09 5,05 

BENS IMOVEIS EM ANDAMENTO 36.391.958,78 36.391.958,78 0,0 

INSTALAÇÕES 44.707,43 44.707,43 0,0 

TOTAL 247.470.082,85 237.321.460,30 4,28 

Fonte: SIAFI (2016). 
 

Os valores das contas representativas de imóveis apresentados nas demonstrações contábeis 

consolidadas do IFPR refletem os registros centralizados na UG 158009 - Reitoria, pois os saldos ainda estão em 

fase de ajustes para possibilitar as transferências para as unidades gestoras executoras. 

Também importa salientar que tais saldos ainda não se apresentam conciliados com o sistema Spiunet. Os 

mesmos estão em fase de ajustes para fins de conciliação (SIAFI X Spiunet), bem como aderência ao valor de 

reavaliação elaborada por comissão específica, buscando dessa forma, refletir no SIAFI o real valor dos imóveis 

reavaliados. Os valores não conciliados no Spiunet se referem àqueles cujos lançamentos não são replicados 

automaticamente no SIAFI por aquele sistema. 

 

8.4 NOTA EXPLICATIVA 04 - INTANGÍVEL 

O Ativo Intangível do IFPR, em 31/12/2016, totalizava R$ 2.228.488,11, cuja amortização acumulada do 

intangível com vida útil definida perfaz o montante de R$ 280.911,41. O Ativo Intangível do órgão constitui-se 

basicamente em sistemas de informática (softwares), conforme evidencia a Tabela 21 a seguir. 

 

 

Tabela 21 - Intangível - Composição 

 31/12/2016 31/12/2015 AH(%) 

Softwares 2.228.488,11 2.024.439,31 0,00 

(-) Amortização Acumulada de Softwares -280.911,41 0,00 0,00 



 

 

Total 1.947.576,70 2.024.439,31 0,00 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

 

Esses ativos intangíveis foram mensurados pelo custo de aquisição, representado pelo valor do contrato de 

desenvolvimento e respectivos aditivos. 

Importante frisar que tais sistemas, são segregados entre àqueles de Vida Útil Definida e Vida Útil 

Indefinida para possibilitar o reconhecimento da amortização. 

 

 

8.5 NOTA EXPLICATIVA 05 - FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR  

Em 31/12/2016, o IFPR apresentou saldo de R$ 4.684.761,79 de fornecedores, sendo em sua totalidade 

classificados como de curto prazo. 

 

Na Tabela 22 a seguir, relacionam-se as Unidades Gestoras Executoras contratantes com seus respectivos 

valores de fornecedores na data base de 31/12/2016. 

Ressalta-se que a concentração de maior percentual vertical (82,18%) de fornecedores e contas a pagar 

na Reitoria ocorre em razão da execução orçamentária e financeira centralizada de todas as unidades vinculadas. 

 

Tabela 22 - Fornecedores e Contas a Pagar - Por UGE contratante 

UNIDADE GESTORA CONTRATANTE  31/12/2016 AV(%) 

154671 - ASSIS CHATEAUBRIAND 37.769,27 0,81 

154672 - CAMPO LARGO 51.747,03 1,10 

154673 - CASCAVEL 13.511,89 0,29 

154674 - IRATI 26.390,18 0,56 

154675 - IVAIPORÃ 194.858,84 4,16 

154676 - PALMAS 8.683,76 0,19 

154699 - LONDRINA 33.108,08 0,71 

158009 - REITORIA 3.850.128,64 82,18 

158395 - CURITIBA 33.650,43 0,72 

158396 - FOZ DO IGUAÇU 10.137,67 0,22 

158397 - PARANAGUÁ 22.802,39 0,49 

158398 - PARANAVAÍ 96.932,48 2,07 

158399 - TELEMACO BORBA 222.804,03 4,76 

158400 - JACAREZINHO 5.300,83 0,10 

158402 - UMUARAMA 76.936,27 1,64 

TOTAL 4.684.761,79 100,00 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

Na Tabela 23 a seguir, relacionam-se os 09 (nove) fornecedores mais significativos com a respectiva 

Unidade Gestora Contratantes e saldo em aberto, na data base de 31/12/2016, os quais representam 66,38% do 

total contratado. 

 

Tabela 23 - Fornecedores e Contas a Pagar - Por Fornecedor e UGE contratante 

UGE CONTRATANTE FORNECEDOR 31/12/2016 AV(%) 

158009 REITORIA BETRON TECNOLOGIA EM SEGURANCA LTDA 701.056,16 14,97 

158009 REITORIA HABITUAL GESTAO DE MAO DE OBRA LTDA 669.688,45 14,30 

158009 REITORIA VVS CONSTRUCOES LTDA 410.942,49 8,77 

158009 REITORIA PLANSERVICE TERCEIRIZAÇÃO DE SERV 372.159,72 7,94 

158009 REITORIA 
ONDREPSB PR LIMPEZA E SERV.ESPECIAIS 
LTDA 

284.340,60 6,07 

158399 TELÊMACO BORBA PHYSIK IND E COM. LTDA 220.000,00 4,70 

158009 REITORIA COMPACTA COM E SERV LTDA 176.248,80 
 

3,76 

158009 REITORIA KS - CONSTRUTORA GALVAN EIRELI 174.294,36 3,72 



 

 

158009 REITORIA PANTANAL-VEICULOS LTDA 100.941,11 2,15 

SUB TOTAL 3.109.671,69  

DIVERSAS DEMAIS FORNECEDORES 1.575.090,10 33,62 

TOTAL  4.684.761,79 100,00 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

8.6 NOTA EXPLICATIVA 06 - RESULTADOS ACUMULADOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  

Conforme evidencia a Tabela 24 a seguir, o patrimônio líquido do órgão ao término do exercício de 2016 

apresenta o valor de R$ 368.428.893,12. 

 

Tabela 24 - Patrimônio Social e Capital Social 

ESPECIFIÇÃO 2016 2015 

Patrimônio Social e Capital Social - - 

Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital (AFAC) - - 

Reservas de Capital - - 

Ajustes de Avaliação Patrimonial - - 

Reservas de Lucros - - 

Demais Reservas 10.299.385,84 10.299.385,84 

Resultados Acumulados 358.129.507,28 331.997.624,66 

Resultado do Exercício 26.747.830,63 61.371.610,98 

Resultados de Exercícios Anteriores 331.997.624,66 276.359.832,18 

Ajustes de Exercícios Anteriores -615.948,01 -5.733.818,50 

(-) Ações / Cotas em Tesouraria - - 

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 368.428.893,12 342.297.010,50 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

Convém ressaltar que durante o exercício de 2016, ocorreram no âmbito do órgão (em operações intra 

SIAFI) ajustes de exercícios anteriores relativos ao reconhecimento de depreciações acumuladas das unidades 

gestoras executoras no montante de R$ 615.948,01. 

A Tabela 25 a seguir detalha os valores de ajustes de exercícios anteriores em cada unidade gestora 

executora. 

 

Tabela 25 - Ajustes de Exercícios Anteriores 

UNIDADE GESTORA 31/12/2016 

154671 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS ASSIS CHATEAUBRIA (72.565,30) 

154672 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS CAMPO LARGO (37.552,80) 

154673 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS CASCAVEL (228.743,34) 

154674 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS IRATI 10.767,70 

154675 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS PALMAS (577.704,71) 

154676 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS PALMAS (351.503,81) 

154699 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS LONDRINA (57.940,60) 

158009 INSTITUTO FEDERAL DO PARANA 4.183.352,47 

158395 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS CURITIBA (857.083,13) 

158396 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS FOZ DO IGUAÇÚ (5.138,00) 

158398 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS PARANAVAI (510.792,90) 

158399 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS TELEMACO BORBA (1.035.194,54) 

158400 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS JACAREZINHO (505.081,70) 

158402 INST. FED. DO PARANA/CAMPUS UMUARAMA (570.767,35) 

TOTAL  (615.948,01) 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

8.7 NOTA EXPLICATIVA 07 - EXPLORAÇÃO DE BENS, DIREITOS E PREST . DE SERVIÇOS 

A receita oriunda da exploração de bens, direitos e prestação de serviços, é composta basicamente por: 

 

a) Taxa de Inscrição de Concurso Público; 

b) Taxa de Inscrição em Vestibular e; 

c) Taxa de ocupação de imóveis, em razão de locação de espaços para operacionalização das cantinas das 

unidades. 

 

Tais receitas são arrecadadas de forma centralizada no órgão na Unidade Gestora 158009 - Reitoria, 

sendo no exercício de 2016, a receita de Taxa de Inscrição em Concurso Público a de maior representatividade 

58,98% em relação ao valor global de arrecadação, conforme evidenciado na Tabela 26 a seguir. 

 

Tabela 26 - Exploração de Bens, Direitos e Prest.Serv. 

ORIGEM Saldo Atual - R$ AV% 

TAXA DE INSCRICAO EM CONCURSO PUBLICO 1.429.116,00 58,98 

TAXA DE INSCRICAO EM VESTIBULAR 834.508,00 34,44 

TAXA DE OCUPACAO DE IMOVEIS 159.386,55 6,58 

 TOTAL 2.423.010,55 100,00 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

8.8 NOTA EXPLICATIVA 08 - OUTROS GANHOS COM INCORPORAÇÃO DE ATI VOS 

No exercício de 2016, as transações envolvendo Outros Ganhos com Incorporação de Ativos resultaram de 

operações intra órgão relativas às transferências de bens móveis para as Unidades Gestoras Executoras. 

Conforme demonstra a Tabela 27 a seguir, no exercício de 2016, essas transações totalizaram R$ 

23.238.253,01, sendo praticamente em sua totalidade transferências de bens móveis (em razão de finalização de 

inventário) realizadas pela Reitoria. 

A Unidade Gestora Executora 158395 - Campus Curitiba, foi a unidade com maior participação nas 

transferências, ou seja, 28,68% das transferências realizadas pela Reitoria foram para aquela unidade. 

 

Tabela 27 - Outros Ganhos com Incorporação de Ativos 

UNIDADE GESTORA 31/12/2016 AV(%) 

154671 - ASSIS CHATEAUBRIAND 1.612.771,65 6,94 

154672 - CAMPO LARGO 3.654.037,68 15,72 

154673 - CASCAVEL 455.091,70 1,95 

154676 - PALMAS 1.488.696,44 6,41 

154699 - LONDRINA 1.516.900,04 6,53 

158009 - REITORIA 985,33 0,01 

158395 - CURITIBA 6.665.616,83 28,68 

158397 - PARANAGUÁ 10.457,00 0,04 

158398 - PARANAVAÍ 140,03 0,01 

158399 - TELÊMACO BORBA 5.967.781,77 25,68 

158402 - UMUARAMA 1.865.774,54 8,03 

TOTAL 23.238.253,01 100,00 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

 

 

 

 

 



 

 

8.9 NOTA EXPLICATIVA 09 - OUTROS GANHOS COM DESINCORPORAÇÃO DE 

PASSIVOS 

O valor de maior expressão (95,60%) no subgrupo, Ganhos com Desincorporação de Passivos no 

montante de R$ 3.287.615,44 em operação intra órgão refere-se aos registros de ajustes de cancelamento de 

transferências (recursos diferidos) efetuados pela Setorial de Planejamento e Orçamento (SPO). 

A Tabela 28 a seguir demonstra o total de Outros Ganhos com desincorporação de passivos. 

 

Tabela 28 - Outros Ganhos com Desincorporação de Passivos 

 31/12/2016 AV% 

GANHOS COM DESINCORPORACAO DE PASSIVOS 47.075,74 1,37% 

GANHOS COM DESINCORPORACAO DE PASSIVOS (INTRA) 3.287.615,44 95,60% 

REPASSE DIFERIDO - BAIXA 104.297,02 3,03% 

TOTAL 3.438.988,20 100,00% 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

8.10 NOTA EXPLICATIVA 10 - REMUNERAÇÃO A PESSOAL  

O total dos gastos com Remuneração a Pessoal no exercício foram de R$ 178.442.827,44, sendo 50,01% 

relativos aos vencimentos e salários e 37,60% com gratificações, ou seja, representando praticamente 85% de toda 

composição destes gastos. 

A seguir a Tabela 29 detalha a composição dos gastos com Remuneração a Pessoal no exercício 2016. 

 

Tabela 29 - Remuneração a Pessoal - Composição 

 31/12/2016 AV(%) 

VENCIMENTOS E SALARIOS 89.241.554,70 50,01 

ABONOS 186.988,91 0,11 

ADICIONAIS 921.985,12 0,52 

GRATIFICACOES 67.096.003,53 37,60 

FERIAS - RPPS 6.210.670,77 3,48 

13. SALARIO - RPPS 14.711.629,20 8,24 

SENTENCAS JUDICIAIS - PESSOAL ATIVO RPPS 73.995,21 0,04 

 178.442.827,44 100,00 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

8.11 NOTA EXPLICATIVA 11 ïTRANSFERÊNCIAS CORRENTES  BAL . ORÇAMENTÁRIO 

As transferências correntes as quais se referem aos recursos repassados por convênios apresentaram 

resultado de ñReceita Realizadaò negativo em raz«o dos valores restitu²dos pelo ·rg«o superarem os valores 

arrecadados no exercício de 2016. 

Dessa forma, o órgão restituiu R$ 63.391,46 e arrecadou R$ 29.345,65 resultando o valor negativo de R$ -

34.045,81 de ñReceita Realizadaò, bem como a composi«o do ñSaldoò negativo pelo valor de R$ -411.845,81 pela 

subtra«o da ñReceita Realizadaò do valor da ñDota«o atualizadaò. 

No exercício de 2016, as despesas reconhecidas no subgrupo Benefícios a Pessoal, totalizaram R$ 

16.307.403,47. 

A despesa com maior representação na composição do subgrupo refere-se ao Auxílio Alimentação, 

representando 61,36% do total e, também, os gastos com Assistência à Saúde, com participação de 21,90% do 

volume global dos dispêndios dessa natureza. Na sequência, apresenta-se a Tabela 30 com as principais rubricas 

 

 

 

 



 

 

Tabela 30 - Benefícios a Pessoal 

 31/12/2016 AV (%) 

AUXILIO ALIMENTACAO 10.004.107,31 61,36% 

AUXILIO TRANSPORTE 597.703,58 3,66% 

AUXILIO MORADIA - RPPS 160.231,90 0,98% 

ASSISTENCIA A SAUDE 3.572.036,15 21,90% 

AUXILIO CRECHE 1.420.994,07 8,71% 

BENEFÍCIOS A PESSOAL - RGPS 552.330,46 3,39% 

 16.307.403,47 100,00 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

8.12 NOTA EXPLICATIVA 12 - USO DE BENS, SERVIÇOS E CONSUMO DE CAPITAL 

FIXO 

No exercício de 2016, os dispêndios do órgão com Uso de bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 

totalizaram R$ 42.001.180,66. 

Parcela significativa dos gastos dessa natureza foi com Serviços de Apoio Administrativo Técnico e 

Operacional, com participação de 44,10% do volume dos dispêndios. 

A seguir, é apresentado a Tabela 31 com as respectivas rubricas e o gráfico por Unidade Gestora 

Executora dos principais valores. 

 

Tabela 31 - Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo - Composição 

 31/12/2016 AV(%) 

SERVICOS DE APOIO ADM, TECNICO E OPERACIONAL 21.589.168,20 44,10 

LOCACAO E ARRENDAMENTO MERCANTIL OPERACIONAL 2.507.378,32 9,99 

SERV.AGUA E ESGOTO, ENER.ELETR.,GAS E  OUTR.-PJ 3.042.781,51 8,79 

SERVICOS COMUNICACAO, GRAFICO E AUDIOVISUAL 1.159.111,24 5,68 

SERVICOS TECNICOS PROFISSIONAIS - PF 855.681,83 5,65 

CONSUMO DE MATERIAIS ESTOCADOS - ALMOXARIFADO 2.066.311,86 4,82 

SERV.TRANSP. PASSAGEM, LOCOMOCAO E HOSPED. - PJ 1.319.128,87 4,04 

SERVICOS EDUCACIONAIS E CULTURAIS - PJ 771.356,60 3,07 

DIARIAS 916.662,98 2,84 

SERVICOS PRESTADOS DIVERSOS - PJ 710.012,07 1,99 

DEPRECIACAO DE BENS MOVEIS 4.043.371,72 1,96 

OUTROS 3.020.215,46 7,08 

TOTAL 42.001.180,66 100,00 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo - Por UGE 

 
Fonte: SIAFI (2016). 

 

Tabela 32 - Uso  de bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo - Por UGE 

UNIDADE GESTORIA EXECUTORA  % 

ASSIS 1,25% 

CAMPO LARGO 1,97% 

CASCAVEL 0,76% 

IRATI 0,67% 

IVAIPORÃ 1,31% 

PALMAS 1,90% 

LONDRINA 2,41% 

REITORIA 74,01% 

CURITIBA 5,10% 

FOZ DO IGUAÇU 1,26% 

PARANAGUÁ 1,31% 

PARANAVAÍ 2,08% 

TELÊMACO BORBA 2,61% 

JACAREZINHO 1,55% 

UMUARAMA 1,79% 

TOTAL 100,00% 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

Conforme evidencia a Tabela 32 acima, 74,01% dos dispêndios com Uso de Bens, Serviços e Consumo de 

Capital Fixo foram realizados de forma centralizada na Unidade Central ï Reitoria. 

 

 



 

 

 

 

 

9. DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA  

9.1 DO BALANÇO FINANCEIRO E ORÇAMENTÁRIO  

9.1.1 Nota Explicativa 13 ï Resultado Financeiro  

O resultado financeiro do exercício alcançou o montante de R$ 1.287.662,74 e sua formação é detalhada 

na Tabela 33 apresentado na sequência. 

 

Tabela 33 - Resultado Financeiro - 31/12/2016 

 31/12/2016 

Receita Orçamentária 2.878.962,98 

Despesa Orçamentária (318.477.149,97) 

Saldo (315.598.186,99) 

Transferências Financeiras Recebidas 324.326.437,22 

Transferências Financeiras Concedidas (21.661.464,73) 

Saldo 302.664.972,49 

Recebimentos Extra Orçamentários 37.930.312,14 

Pagamentos Extra Orçamentários (23.709.434,90) 

Saldo 14.220.877,24 

Resultado Financ eiro do Exercício  1.287.662,74 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

A principal contribuição para o resultado financeiro foi proveniente de recebimentos extras orçamentários, 

decorrente de inscrição de restos a pagar no montante de R$ 37.930.312,14, ou seja, praticamente a totalidade dos 

recebimentos extras orçamentários. Os pagamentos extras orçamentários referem-se em sua maior parte ao 

pagamento dos restos a pagar no montante de R$ 23.709.434,90. 

As transferências financeiras no montante de R$ 324.326.437,22 referem-se aos repasses financeiros 

recebidos do Ministério da Educação conforme programação de desembolso financeiro estabelecido em ato próprio 

do Poder Executivo Federal. 

 

9.1.2 Nota Explicativa 14 ï Execução dos Restos a Pagar  

Na Tabela 34 a seguir é detalhada a execução dos restos a pagar não processados.  

 

Tabela 34 - Execução de Restos a Pagar Não Processados - RPNP 

CÓD. UGE NOME 

RPNP INSCRITOS E 

REINSCRITOS           

(A ) 

RPNP 

CANCELADOS   

( B ) 

RPNP 

LIQUIDADOS          

( C ) 

RPNP PAGOS         

( D ) 

SALDO
2
                

(  A  -   B  - D  ) 

154671 ASSIS CHAT. 305.514,49 31.822,60 252.177,31 252.177,31 21.514,58 

154672 CAMPO LARGO 300.825,80 46.771,52 230.059,28 230.059,28 23.995,00 

154673 CASCAVEL 222.421,26 78.006,64 144.414,62 144.414,62 0,00 

154674 IRATI 324.044,85 105.915,26 189.706,06 189.706,06 28.423,53 

154675 IVAIPORÃ 213.852,06 141.196,88 62.406,24 62.406,24 10.248,94 

154676 PALMAS 216.628,04 58.106,51 158.521,53 158.521,53 0,00 

154699 LONDRINA 284.700,19 36.394,06 234.072,32 234.072,32 14.233,81 

158009 REITORIA 33.451.306,59 15.176.934,88 9.747.463,21 9.370.254,06 8.904.117,65 

158395 CURITIBA 808.114,63 217.809,64 470.590,74 470.590,74 119.714,25 

                                                
2
 O saldo representa cumulativamente os Restos a Pagar Não Processados (RPNP) a Liquidar e RPNP Liquidados 

a Pagar ï vide colunas ñBò e ñCò da Tabela 37. 



 

 

158396 
FOZ DO 

IGUAÇU 
382.675,32 33.276,14 308.239,39 308.239,39 41.159,79 

158397 PARANAGUÁ 602.754,63 77.100,66 456.688,30 456.688,30 68.965,67 

158398 PARANAVAÍ 436.826,83 147.462,40 226.800,90 224.726,80 64.637,63 

158399 
TELÊMACO 

BORBA 
256.217,76 32.917,86 223.299,90 223.299,90 0,00 

158400 JACAREZINHO 208.891,03 90.299,06 118.591,97 118.591,97 0,00 

158402 UMUARAMA 555.123,60 123.225,98 397.099,05 397.099,05 34.798,57 

  
38.569.897,08 16.397.240,09 13.220.130,82 12.840.847,57 9.331.809,42 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

Os pagamentos realizados de restos a pagar (processados e não processados) totalizaram 23.642.372,07, 

sendo R$ 12.840.847,57 de restos a pagar não processados, conforme demonstra a Tabela 35 acima e, R$ 

10.801.524,50 de restos a pagar processados, conforme demonstra a Tabela 35 a seguir.  

 

Tabela 35 - Execução de Restos a Pagar Processados e RPNP Liquidados. 

DESPESAS ORÇAMENTÁ 

RIAS 

INSCRITOS 

EM 

EXERCÍCIOS 

ANTERIORES 

INSCRITOS EM 31 

DE DEZEMBRO DO 

EXERCÍCIO 

ANTERIOR 

PAGOS CANCELADOS  SALDO 

DESPESAS CORRENTES 27.114,81 4.586.331,70 4.576.812,75 2.118,96 34.514,80 

Pessoal e Encargos 

Sociais 
 67,65 67,65   

Outras Despesas 

Correntes 
27.114,81 4.586.264,05 4.576.745,10 2.118,96 34.514,80 

DESPESAS DE CAPITAL  6.224.711,75 6.224.711,75   

Investimentos  6.224.711,75 6.224.711,75   

TOTAL 27.114,81 10.811.043,45 10.801.524,50 2.118,96 34.514,80 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

Em que pese os pagamentos de restos a pagar no montante de R$ 23.642.372,07 durante o exercício de 

2016, findo o exercício de 2016, foram inscritos em restos a pagar (processados e não processados) o valor de R$ 

37.864.141,14, conforme evidenciado na Tabela 36 a seguir. 

 

Cabe ressaltar que, de acordo com a Tabela 36 a seguir, na comparação dos saldos inscritos de Restos a 

Pagar Processados (RPP) no início do exercício de 2016 em relação aos saldos acumulados findo o mesmo 

exercício, houve redução em 61,94% dos saldos inscritos. 

 

Ainda de acordo com a Tabela 36, quanto aos Restos a Pagar Não Processados (RPNP), houve recuo de 

12,52% no montante acumulado findo o exercício de 2016. Demonstra-se também que, findo o exercício de 2016 

os valores globais de restos a pagar (RPP e RPNP) apresentou decréscimo de 23,36% em relação ao período 

anterior. 

 

Tabela 36 - Restos a Pagar (RPP e RPNP) - Evolução 

Natureza RP Saldo Valor Inscrito Início de 2016 Saldo Final Inscritos Exercício 2016 AH(%) 

Restos a Pagar Processados (RPP) 
 

10.838.158,26 

 

4.125.131,43 
-61,94 

Restos a Pagar Não Processados 

(RPNP) 

 

38.568.412,08 

 

33.739.009,71 
-12,52 

TOTAL 49.406.570,34 37.864.141,14 -23,36 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

 

 



 

 

Na Tabela 37 a seguir, demonstram-se os montantes inscritos e reinscritos de Restos a Pagar Não 

Processados por Unidade Gestora Executora. 

 

 

Tabela 37 - Restos a Pagar Não Processados ï RPNP - Inscritos e Reinscritos. 

CÓD.UGE NOME UGE 
RPNP INSCRITOS 

( A ) 

RPNP REINSCRITOS  

( B )
3
 

RPNP 

LIQUIDADOS A 

PAGAR ( C )
4
 

SALDO ( A + B + C ) 

154671 ASSIS CHAT. 319.195,78 21.514,58 
 

340.710,36 

154672 CAMPO LARGO 200.742,12 23.995,00 
 

224.737,12 

154673 CASCAVEL 221.886,75 
  

221.886,75 

154674 IRATI 211.385,32 28.423,53 
 

239.808,85 

154675 IVAIPORÃ 389.890,42 10.248,94 
 

400.139,36 

154676 PALMAS 1.015.799,46 
  

1.015.799,46 

154699 LONDRINA 447.418,09 14.233,81 
 

461.651,90 

158009 REITORIA 25.690.898,96 8.526.908,50 377.209,15 34.595.016,61 

158395 CURITIBA 601.123,53 119.714,25 
 

720.837,78 

158396 FOZ DO IGUAÇU 300.001,90 41.159,79 
 

341.161,69 

158397 PARANAGUÁ 1.044.343,35 68.965,67 
 

1.113.309,02 

158398 PARANAVAÍ 1.004.816,38 62.563,53 2.074,10 1.069.454,01 

158399 TELÊMACO BORBA 1.150.032,10 
  

1.150.032,10 

158400 JACAREZINHO 734.849,75 
  

734.849,75 

158402 UMUARAMA 406.625,80 34.798,57 
 

441.424,37 

 
TOTAL 33.739.009,71 8.952.526,17 379.283,25 43.070.819,13 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

9.1.3 Nota Explicativa 15 ï Geração Líquida de Caix a e Equivalentes de Caixa  

Na União, em função da adoção do princípio da unidade de caixa, a geração líquida de caixa e 

equivalentes de caixa é igual ao resultado financeiro e, portanto, no IFPR esta geração líquida de caixa representou 

R$ 1.287.662,74 no exercício de 2016. 

A seguir, conforme demonstra a Tabela 38, é apresentada a formação do aumento de caixa e equivalentes 

de caixa ocorrido no exercício de 2016. 

 

Tabela 38 - Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa - Formação 

FLUXOS FINANCEIROS 31/12/2016 

Atividades Operacionais 18.020.911,27 

Atividades de Investimentos (-16.733.248,53) 

Atividades de Financiamento 0,00 

Total 1.287.662,74 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

O fluxo de caixa líquido das atividades operacionais importou em R$ 18.020.911,27, contrastando com o 

fluxo líquido negativo de investimentos na ordem de R$ 16.733.248,53. 

O fluxo financeiro principal se traduz em transferência financeira recebida no valor de R$ 324.326.437,22. 

O principal fluxo de saída foi o de gastos com pessoal e demais despesas no montante de R$ 

253.033.328,65. 

 

 

 

 

 

                                                
3
 Este valor comp»e os valores da coluna ñEò da Tabela 34. 

4
 Este valor compõe os valores da coluna ñEò da Tabela 34. 



 

 

Tabela 39 - Receitas Próprias - Composição 

BALANÇO FINANCEIRO 2016 

1.RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS = (A+B-E) 2.878.962,98 

ORDINÁRIAS (A) 70.600,23 

2.VINCULADAS (B) = ( c + d) 2.881.045,28 

Educação (c) 13.265,40 

Outros Recursos a Órgãos e Programas (d) 2.867.779,88 

3. ( - ) DEDUÇÕES DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA (E) -72.682,53 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

Durante o exercício de 2016, o IFPR obteve R$ 2.878.962,98 (valores líquidos) oriundos de receitas 

próprias.  Entre as maiores receitas orçamentárias estão as taxas com inscrição em concurso público no montante 

de R$ 1.429.116,00 taxas com inscrição em vestibular no montante de R$ 834.508,00 e taxa de uso de imóveis 

(cantinas) no montante de R$ 159.386,55, representando 84,16% do total das receitas orçamentárias do exercício 

de 2016. 

 

Tabela 40 - Receitas Próprias -Composição - Categorias Econômicas 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO  2016 

RECEITAS REALIZADAS - TOTAL 2.878.962,98 

CORRENTES 2.878.962,98 

CAPITAL 0,00 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

Destas receitas próprias, conforme demonstra a Tabela 40 acima, extraída do balanço orçamentário, R$ 

2.878.962,98 decorrem de receitas correntes. 

 

9.1.4 Nota Explicativa 16 ï Volume e Natur eza das Despesas Empenhadas  

Conforme demonstrado no Balanço Orçamentário - vide Tabela 41 a seguir - o IFPR empenhou R$ 

310.779.593,07 da dotação atualizada representada pelo montante de R$ 317.755.709,00, ou seja, empenhamento 

inferior no montante de R$ 6.976.115,93, o que representou 2,20% do montante da dotação que estava autorizada 

para o exercício de 2016. 

Conforme exposto na Tabela 42 do total das despesas empenhadas, ou seja, - R$ 310.779.593,07, 

ressalta-se que R$ 219.132.373,60 trata-se de custeio na rubrica Pessoal e Encargos Sociais , representando 

70,51% do valor empenhado, R$ 19.637.297,75 decorrem de despesas de capital na rubrica Investimento, 

representando 6,32% e, R$ 72.009.921,72 classificadas como ñOutras Despesas Correntesò, o que representa 

23,17% do volume comprometido dos créditos orçamentários. 

 

Tabela 41 - Execução Orçamentária (empenhamento) 

DOTAÇÃO AUTORIZADA EMPENHADO
5
 RESULTADO 

317.755.709,00 310.779.593,07 
-6.976.115,93 

 

VOLUME DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS EMPENHADO 97,80% 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

 

 

 

 

                                                
5
 O Total empenhado não  contempla os valores recebidos por meio de Transferências de Execução 

Descentralizada (TED) ï sendo no ano de 2016 aportados créditos orçamentários no montante de R$ 7.697.556,90 
para despesas com Investimentos. Considerando os créditos disponibilizados por TED, o montante empenhado 
atinge R$ 318.477.149,97 ï Vide Tabela 43 para maiores informações relativas aos TED. 



 

 

Tabela 42 - Composição por Grupo de Natureza de Despesa 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO [2016]  AV(%) 

DESPESAS EMPENHADAS 310.779.593,07 100,00 

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 219.132.373,60 70,51 

INVESTIMENTOS 19.637.297,75 6,32 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 72.009.921,72 23,17 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

 Na Tabela 43 a seguir, demonstram-se os valores bem como as Unidades Orçamentárias 

concedentes de créditos orçamentários no exercício de 2016.  

 

Tabela 43 - Termos de Execução Descentralizada (TED) ï UO CONCEDENTE 

CÓD.UO CONCEDENTE NOME UO CONCEDENTE R$ VALOR TED 

26101 Ministério da Educação 6.641.300,90 

26298 Fundo Nac.de Desenvolvimento da Educação 729.044,80 

49201 Instituto Nac. de Colonização e Ref.Agrária 327.053,20 

TOTAL 7.697.556,90 

 

9.1.5 Nota Explicativa 17 ï Liquidação e Pagamento das Despesas Empenhadas  

Cabe ressaltar, conforme evidencia a Tabela 44 a seguir, que o órgão IFPR ao longo do exercício de 2016 

recebeu R$ 7.697.556,90 de créditos orçamentários de 3 (três) unidades orçamentárias do Governo Federal, 

sendo: Ministério da Educação (26101); FNDE (26298) e INCRA (49201) ï ñVide nota de rodap® 5ò. 

 

Tabela 44 - Composição - Empenho X Liquidação 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO [2016] AV(%) 

DESPESAS EMPENHADAS 310.779.593,07 100,00 

DESPESAS LIQUIDADAS 280.657.712,83 90,31 

DESPESAS NÃO LIQUIDADAS 30.121.880,24 9,69 

 

Do valor liquidado, ou seja, R$ 280.657.712,83, conforme coluna ñDespesas Liquidadasò do Balano 

Orçamentário, os desembolsos para pagamentos alcançaram o montante de R$ 277.390.860,37 - representando 

98,84% de quitação do volume  dos compromissos assumidos - conforme demonstra a coluna ñDespesas pagasò 

do Balanço orçamentário. Vide Tabela 45 a seguir. 

 

Tabela 45 - Composição - Liquidação X Pagamento 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO [2016] AV% 

DESPESAS LIQUIDADAS 280.657.712,83 100,00 

DESPESAS PAGAS 277.390.860,37 98,84 

Fonte: SIAFI (2016). 

 

O montante inscrito em RPNP e RPP, representou 12,18% do total empenhado, conforme evidenciado na 

Tabela 46 a seguir. 

 

Tabela 46 - Despesas Empenhadas X Inscrição RPNP e RPP - Composição 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO [2016] AV(%) 

DESPESAS EMPENHADAS 310.779.593,07 100,00 

INSCRITOS EM RPNP E RPP 37.864.141,14 12,18 

 

9.1.6 Nota Explicativa 18 ï Evolução do Passivo Financeiro e Equivalentes de Caixa  

Conforme demonstra a Tabela dos Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes (Lei 4.320/64) do Balanço 

Patrimonial (página 15), o passivo financeiro fechou o exercício de 2016 com o valor de R$ 47.350.144,25, 

havendo redução em relação ao saldo do exercício de 2015 (R$ 52.859.713,28). A redução em números absolutos 

foi da ordem de R$ 5.509.569,03, ou seja, redução de 10,42% e 2015 para 2016. 



 

 

No que tange ao saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa cujo saldo final no exercício de 2016 alcançou a 

cifra de R$ 10.026.043,08, houve um incremento (crescimento) da ordem de 14,74% em relação ao saldo final do 

exercício de 2015 no valor de R$ 8.738.380,34. Para maiores informações vide nota explicativa 01. 

 

  



 

 

10. DECLARAÇÃO DO CONTADOR  

Tabela 47 - DECLARAÇÃO DO CONTADOR COM RESSALVA 

DECLARAÇÃO DO CONTADOR COM RESSALVA 

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ 158009 

 

De acordo com análise realizada nos demonstrativos balancete e auditores contábeis (CONDESAUD), 

declaro que os demonstrativos contábeis constantes do SIAFI (Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e 

as Demonstrações das Variações Patrimoniais, do Fluxo de Caixa e das Mutações do Patrimônio Líquido), regidos 

pela Lei n.º 4.320/1964 e pela Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público NBC T 16.6 aprovada 

pela Resolução CFC nº 1.133/2008, relativas ao exercício de 2016, refletem adequadamente a situação 

orçamentária, financeira e patrimonial, EXCETO no tocante a: 

 

1)  O registro de depreciação e amortizações ainda não está refletido nas demonstrações contábeis em sua 

integralidade em conformidade às Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC) 16.9 e 16.10 em razão de estar 

em andamento a execução da finalização de ajustes do inventário relativo ao exercício de 2014, bem como de 

2016. No entanto, há que se considerar que a evolução do saldo da depreciação acumulada dos bens móveis 

de R$ 6.211.420,90 em 2015 para R$ 15.206.685,06 é resultado do esforço da instituição em realizar os 

devidos ajustes do próprio exercício e de exercícios anteriores e proceder ao seu integral reconhecimento 

contábil: 

[Vide abaixo Tabela Comparativo dos valores de depreciação do órgão reconhecidos nos exercícios 2015 e 

2016]. 

 2016 2015 

IMOBILIZADO 350.467.136,38 330.188.834,12 

DEPRECIAÇÃO (Bens móveis) (15.206.685,06) (6.211.420,90) 

DEPRECIAÇÃO (Bens imóveis) (118.077,90) (29.335,83) 

INTANGÍVEL 2.228.488,11 2.024.439,31 

AMORTIZAÇÃO (280.911,41) (0,00) 

 

2) Há ausência de registro de reconhecimento em sua íntegra, de todos os ativos e passivos contingentes em 

contas de controle pela ausência de normatização de fluxos informacionais internos da instituição. Tais 

procedimentos visam na essência a identificação, mensuração e reconhecimento contábil tempestivo de todos 

os atos potenciais ativos e passivos, em atendimento ao princípio da oportunidade e sua primazia pela 

integridade e fidedignidade do registro contábil. 

 

3) Quanto à evolução dos valores dos bens imóveis, este órgão finalizou no ano de 2016 a individualização 

(criação de conta corrente específica para cada item/unidade) dos montantes dos dispêndios em obras e 

instalações, tendo por objetivo a evidenciação segregada por unidade (campi) do patrimônio global imobiliário 

da instituição do sistema SPIUNET conciliando desta forma os saldos com o sistema SIAFI. 

 

Justificativa(s) para permanência de restrições contábeis no encerramento do exercício de 2016. 

 

a) A CONDESAUD não apresentou restrições contábeis a utomáticas ao término do exercício 2016; 

 

b) As restrições 642, 643 e 538, apontadas ao longo do exercício 2016, estão, respectivamente, justificadas nas notas de 

ressalvas (1) e (3) acima mencionadas. 

 

ESTOU CIENTE DAS RESPONSABILIDADES CIVIS E PROFISSIONAIS DESTA DECLARAÇÃO . 

LOCAL 
CONTABILISTA 
RESPONSÁVEL 

DATA Nº CRC 

Curitiba/PR Juliano Alberi dos Santos 06/01/2017 PR-056.018/O-7 



 

 

 

ANEXO I ï TABELA  VIDA ÚTIL BENS MÓVEIS  
 

CONTA TÍTULO 
VIDA ÚTIL 

(anos) 

VALOR 

RESIDUAL 

12311.01.01 APARELHOS DE MEDIÇÃO E ORIENTAÇÃO 15 10% 

12311.01.02 APARELHOS E EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO 10 20% 

12311.01.03 EQUIPAM/UTENSÍLIOS MÉDICOS, ODONTO, LAB E HOSP. 15 20% 

12311.01.04 APARELHO E EQUIPAMENTO P/ESPORTES E DIVERSÕES 10 10% 

12311.01.05 EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO, SEGURANÇA E SOCORRO 10 10% 

12311.01.06 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 20 10% 

12311.01.07 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS ENERGÉTICOS 10 10% 

12311.01.08 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS GRÁFICOS 15 10% 

12311.01.09 MÁQUINAS, FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS DE OFICINA 10 10% 

12311.01.10 EQUIPAMENTOS DE MONTARIA 5 10% 

12311.01.11 EQUIPAMENTO E MATERIAIS SIGILOSO E RESERVADOS 10 10% 

12311.01.12 EQUIPAMENTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS P/ AUTOMÓVEIS 5 10% 

12311.01.13 EQUIPAMENTOS, PEÇAS E  ACESSÓRIOS MARÍTIMOS 15 10% 

12311.01.14 EQUIPAMENTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS AERONÁUTICOS 30 10% 

12311.01.15 EQUIPAM. PEÇAS E ACESSÓRIOS PROTEÇÃO AO VOO 30 10% 

12311.01.16 EQUIPAMENTOS DE MERGULHO E SALVAMENTO 15 10% 

12311.01.17 EQUIPAM DE MÁQUINAS E MOTORES NAVIOS ESQUADRA - - 

12311.01.18 EQUIPAMENTOS DE MANOBRAS E PATRULHAMENTO 20 10% 

12311.01.19 EQUIPAMENT DE PROTEÇÃO E VIGILÂNCIA AMBIENTAL 10 10% 

12311.01.20 MÁQUINAS E UTENSÍLIOS AGROPECUÁRIO/RODOVIÁRIO 10 10% 

12311.01.21 EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS E ELÉTRICOS 10 10% 

12311.01.23 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS - CONSTRUÇÃO CIVIL 20 10% 

12311.01.24 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS ELETRO- ELETRÔNICOS 10 10% 

12311.01.25 MÁQUINAS, UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS 10 10% 

12311.01.99 OUTRAS MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS 10 10% 

12311.02.01 EQUIPAMENTOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS 5 10% 

12311.03.01 APARELHOS E UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS 10 10% 

12311.03.02 MÁQUINAS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO 10 10% 

12311.03.03 MOBILIÁRIO EM GERAL 10 10% 

12311.03.04 UTENSÍLIOS EM GERAL 10 10% 

12311.04.02 COLEÇÕES E MATERIAIS BIBLIOGRÁFICOS 10 0% 

12311.04.03 DISCOTECAS E FILMOTECAS 5 10% 

12311.04.04 INSTRUMENTOS MUSICAIS E ARTÍSTICOS 20 10% 

12311.04.05 EQUIPAMENTOS PARA ÁUDIO, VÍDEO E FOTO 10 10% 

12311.04.06 OBRAS DE ARTE E PEÇAS PARA EXPOSIÇÃO - - 

12311.04.07 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA FINS DIDÁTICOS 10 10% 

- - - - 

12311.04.99 OUTROS MATERIAIS CULTURAIS, EDUCAC E DE COMUN. 10 10% 

12311.05.01 VEÍCULOS EM GERAL 15 10% 

12311.05.02 VEÍCULOS FERROVIÁRIOS 30 10% 

12311.05.03 VEÍCULOS DE TRAÇÃO MECÂNICA 15 10% 

12311.05.04 CARROS DE COMBATE 30 10% 

12311.05.05 AERONAVES - - 

12311.05.06 EMBARCAÇÕES - - 

12311.09.00 ARMAMENTOS 20 15% 

12311.10.00 SEMOVENTES E EQUIPAMENTOS DE MONTARIA 10 10% 

12311.99.04 ARMAZÉNS ESTRUTURAIS - COBERTURAS DE LONA 10 10% 

12311.99.09 PEÇAS NÃO INCORPORÁVEIS A IMÓVEIS 10 10% 

 


